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COMUNIDADE BOM PASTOR

"Além da Superfície."

Quando estamos numa praia contemplando aquele mar misterioso diante de nós indo e vindo, numa perfeita obediência aos limites que lhe impôs o Criador, o que nos vem à mente? Podemos pensar: quanto mistério contido nessas águas que sabemos ser tão profundas, mas só vemos a superfície! Esse pensamento é perfeito e verdadeiro. Há uma imensa e bela riqueza nas profundezas do mar. Mas só os que o mergulham podem ver! E quanta coisa vai se descortinando aos seus olhos! Alguns chegam até a descobrir uma pérola preciosa dentro de uma concha. Só os que buscam as águas profundas do mar podem ver e deslumbrar-se com a riqueza de animais, formas e cores criadas por Deus compondo o mistério escondido naquelas águas. E quanta alegria a cada descoberta!

Diante do mar podemos ficar com pensamentos como esses, contemplando sem usufruí-lo. Sem saber qual é a temperatura daquelas águas, sem senti-las acariciando nosso corpo, sem aproveitar o bem que nos trazem refazendo nossas energias, aumentando nosso vigor pelo sal e iodo que contém e são importantes para saúde do nosso corpo. E também da nossa alma, pelo prazer que nos proporciona banhar-nos em suas águas, comovidos diante daquela grandiosa obra criada pelas mãos de Deus.

Se transportarmos esses pensamentos colocando-nos diante de uma bela Bíblia fechada, ou apenas aberta sobre um móvel, que relação teria com a contemplação do mar? Poderíamos dizer a mesma coisa: "quanto mistério contido nas páginas desse livro de capa dourada, mas só vemos a superfície das maravilhas que ele contém"! Se "entrarmos" nele, se mergulharmos nas suas páginas, indo além da sua superfície, quanto tesouro a descobrir! 

A primeira grande descoberta é que, na verdade, aquele livro é uma carta. E uma bela carta de amor. Dirigida a todos que a abrirem como sua. Lendo-a vamos encontrar uma grandiosa realidade: somos filhos e filhas do Deus Único Criador do céu e da terra. Temos como Pai Aquele que plasmou em Suas mãos o misterioso mar e tudo o que ele contém, assim como deu vida a cada pessoa que existiu, existe e existirá na terra. E, cada uma delas, abrindo aquele "livro de bela capa", lendo aquela carta de amor, 

vai passo a passo entendendo a linguagem de Deus que se dirige aos que criou e ama como parte de Si mesmo.

Vai descobrindo que aquelas palavras desvendam o mistério. Revelam a grandeza do Criador, a face amorosa do Pai de eterna bondade. E se descobre! Quando ler, "ouvindo" o Senhor dizer: "Eu sou para vós um Pai e vós sois para mim filhos e filhas" (II Cor 6, 18), reconhece quem é. O coração de quem foi além da superfície e mergulhou nas águas profundas do amor de Deus, vai explodir na mais esfuziante alegria: "Ele escreveu pra mim!... Sou seu filho, sou sua filha. Eu tenho um Pai que está no céu, na terra, em todos os lugares do Universo e foi Ele que me deu a vida. Por isso Ele me vê como obra preciosa de Suas mãos e tem o meu nome gravado na palma de suas mãos".  

E, assim como o mergulhador encontra grandes riquezas nas profundezas do mar, assim quem mergulha nas páginas das Sagradas Escrituras. Mergulhando no "Livro de Ouro" vai descobrindo nos tesouros escondidos na Palavra, a grandiosidade do amor de Deus e o seu próprio nome escrito no Livro. A partir daí, sua vida vai tomando a direção certa porque aprende a discernir os "sinais de transito" da caminhada por este mundo. Passa a perceber os "sinal vermelho" que o Senhor acende para alertar do perigo e o "sinal verde" que abre espaço ao lugar de repouso prometido chamado prados verdejantes.   

Sabe que o "sinal está vermelho" se acende quando sua alma fica inquieta, angustiada, ressentida, confusa, sem paz. E reconhece o "sinal verde" quando a alma está pacificada. Mesmo reconhecendo a fragilidade da sua natureza que é pecadora, está consciente de que jamais será desamparada (o) pelo amor de Deus, que tantas vezes lhe escreveu: "Nada temas, estou contigo"... 

Com os olhos fixos nos tesouros abundantes de cada trecho da Carta de Amor que o Pai lhe escreveu, o "mergulhador da Palavra" vai aprendendo a manter os ouvidos atentos para escutar o que Ele lhe diz cada vez que estiver lendo Suas preciosas palavras. E quanta alegria quando "ouve" nos versículos 27 e 28 do capítulo 10 do Evangelho de João, Jesus nos chamando de ovelhas! Reconhece que é ovelha, e "ouve" Jesus lhe dizendo docemente: "As minhas ovelhas ouvem a minha voz, Eu as conheço e elas me seguem. Eu lhes dou a vida eterna; elas jamais hão de perecer, e ninguém as roubará de minha mão". 

Assim, aquela pessoa que decidiu entrar no mar profundo do Amor, penetrando além da superfície no "livro de bela capa", vai descobrindo os tesouros escondidos nas suas belas palavras. E passa a deixar-se guiar como ovelha do Bom Pastor. Aprendeu que só Ele pode lhe dar a "vida em abundância" que tanto sonhou.  
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